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SENHOR.
Faculdade de Filosofia

S E N D O  tao d ila ­
tadas as maos dos 
Reys , naõ he m u ito  que

§ ü  eu



eu nejta dijlancia chegue a 
beijar a Real mao de F 9 f f  a 
Magejiade. Com ejla
cija demonjiraçao do 

peito, e da lealdade per ten­
do , como fiel va f f  alio , ma- ■ 
nifefiar 0 gofio excefjivo , 
que me toca pela 
de F. Magejiade ao Throno. 
Na0 repare F. Magejiade 
que , entre tantos exceffos 
da alegria, ojfe
Nlagefiade ejie tributo fu - 
neraR que pagou 0 meu agra­
decimento ao Fideliffimo Se­
nhor Rey D . J  Pay



Auguff, o de V>
Nao he ijío , Senhor, con­
fundir os cyprejies com as 
palmas , os vivas com os 
gemidos ,as acclamaçoes com 
as exequias ; antes he con­
tribuir para a gloria da ac- 
clamaçao de V\ Magefade. 
Pois q mayor annuncio das 
felicidades, que no Reynado 
de V. Magejtade profetiza o 
angmento do feu  Real No­
mej em tudo primeiro, do que 
vermos que tem hum Pay 
immortal! Todas as prof- 
per idades, que gozou o Egy-

pto



ptò no governo do feu  Vice- 
R  ey fofeph, tiver ao a fu a
afcendencia nas bençoens do 
Ceo. No Ceo tem V. - 

gejiade quem lhe lançou, e 
lança a benção , e por ijjl) 
fepromette Portugal em V\ 
Magejiade, como primeiro 
Jo feph •> felicidades corref- 
pondentes á que logra em 
ter a VM agejiade por feu  
Soberano. Profpere T)eos a 
vida de V. MageJade, co­
mo lhe pedimos ipar a defem­
penho das nojfas efperanças» 
e comolemento ultimo da



noffa gloria. SJoaÕde El~ 
R ej 1 4 .  deMayo de 1 7 5 - 1 .

O Vigário de S. Joaõ de EIRey.

M athias Antonio Salgado,





LICENÇAS.
Do Santo Ofíicio,

CENSURADO M.R.P.M. Fr. FR /INCISCO
Xavier de Lemos, Qualifica dor do San­
to Officio da Sagrada Ordem dos Pre­
gadores , ©V.

i l l u s t r i s s i m o s  s e n h o r e s .

F iel executor das Ordens de Vofías Illuílriíli* 
mas vi a ReiaqaÕ das Exéquias, que ao Rey 

Fideliflimo dedicou o Doutor Mathias Antomo Sal­
gado , Vigário da Matriz de N . Senhora do Pilar 
da Villa de S. JoaÕ delRey , Comarca do Rio das 
Mortes , ecom mayor applicaqad attendi ás duas 
Oraqoens Fúnebres , que a efle objeóto recitou o 
meímo Reverendo Vigário.

Para expor a Vofías Illuflnífimas o conceito; 
que fiz deíle papel, baila fignificar o que há muito 
formey deíle Author. He eíle, que o Doutor M a­
thias Antonio Salgado foy hum dos mais egregios 
Oradores , que talvez com vantagens a muitos , que 
appareceraõ nos roítos da famoía Roma , íubirad 
aos púlpitos da noíla Luíitania , íòando ainda hoje 
em cada dia feílivo os doces eccos da íua eloquência
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flásabobedas dos mais faniofos Templos deíla Cot3 
te , que fe honraraa com â fu a prefença. E íe eííe 
he o mefmo Author deílas Oraçoens Fúnebres; quem 
duvida que neilas fe admira a mefma elegancia do 
íeu grave, ferio , e magiftral eftylo ?

Dittofo Orador fempre igual ou para fefli- 
vos, ou para fúnebresdezempenhos , moftrando em 
toda a occafiaÕ a meíma harmonia nas vozes, me­
lhor que a cythara de Eumsnides variando os tons, 
e mudando as letras.

Naõ merecia menor Orador a heroicidade do 
Fideliílimo Monarcha , que occupou a penna de 
eícriptor taõ iníigne , que foube reduzir aos limites 
de dous panegyricos as acçoens, que naõ caberiaõ 
em grandes volumes , explicando com a figura de 
huma nova reticência , o que outros naõ poderiaÕ 
publicar com a multidão de pleonafmos , com que 
fè occupariaõ innumeraveis paginas,

Em fim , digniflimo he todo efle papel de fá- 
hir ú luz publica, muito mais naõ contendo cou- 
fa contra a Fé , ou bons coflumes. Affim o julgo, 
Voíías Illuflriífimas mandaráõ o que forem fervi­
dos. Convento de S. Domingos de Lisboa 15. de 
Setembro ds 17J1.

Fr. FrancifcoXavier ãe .



ííla a informação , pódem-fe imprimir à Rè- 
laçao , e Sermcens, que fe aprefentao ; e 

depois voltaráÕ conferidos para fe dar licença que 
corra Õ , fem a qual naõ correrão. Lisboa i de 
$etembr6 de 1751.

Fr. Rodrigo de Alancaftre. Silva.

v » < 
Faculdade de FitosorTa

----------Clfrfffrs ü? -------------------\
Biblioteca Centrai

Do Ordinário.
CE m U R  ADOM.R.P.M.Fr.FR ANCISCO

Augufloda Ordem de N. Senhora do -
mo

V

E X C E L L E N T I S S I M O  S E N H O R ;

V I a RelaçaÕ das Exéquias, que á Mageflade 
do Rey Fideliífimo dedicou o Reverendo Dou­

tor Mathias Antonio Salgado , Vigário da M a­
triz de N . Senhora do Pilar da Villa de S. JoaÕ 
dei Rey , Comarca do Rio das Mortes , e junta- 
mente os dous Sermcens , que com a meínia Re. 
laçaõ pertende imprimir, e me parecem dignos da 
licença, que pede 5 porque nelles, nem tampouco

na



na Relaçaõ fe acha palavra, que repugne aos do­
gmas da Fé , ou pureza dos coftumes, Carmo de 
Lisboa i. de Outubro de 175 r.

Fr. Francifco

Y líla a informaçaõ , pòde íe imprimir a R ela­
çaõ , e Sermoens , de que trata a petição , e 

depois de impreíío torne para íe dar licença para 
correr. Lisboa 3. de Outubro de 1751.

T)'Jozé . de .

CENSURA DO M. R. P. PEDRO
Alfay a da Sagrada Companhia de 7£-
SUS, & c.

S E N H O R .

L I por ordem de V .  Mageílade eíla Relaçaõ, 
e os dous Sermoens, cm que , como em Pó­

los íe revolveo a grande esfera do engenhofo Dou­
tor , o Reverendo Mathias Antonio Salgado , e 
me parece que nunca a Frota do Rio veyo taô 
importante , como quando nos trouxe eíle preciô  
ío papel, em cuja comparaçaõ p r̂de os quilates to,
r



do o ouro ,' que nos cofluma vir daquelle nõvó 
inundo : Gmne aunim in comparatione va$ ‘ 7 
Eílá Obra fingular, e por todos os lados taõ per­
feita , quenaõ he facil de rezolver, fe fobre-íahe mais 
neíla Obra a matéria , com que para ella concorreo 
o Fideliííimo , e Auguíliífimo R e y , o Senhor D. 
joaõ o V . , cu a forma, que lhe deo eíle famoío 
Orador ; porque fe as acqoens daquelle grande Mo« 
narcha nos fufpendem por raras, e em gráo fuperla* 
tivo heroicas, também o eflylo deíle celebrado en­
genho nos eleva, por ie achar nelle íingularmen- 
te unido o mais natural, e efpontaneo cem o ir ais 
perípicaz , e profundo. Aífim o moílrao cs feus con­
ceitos os mais profundos , as fuas rcflexcens as mais 
agudas, e as fuas palavras as mais próprias. Com 
ellas retratou taõ vivamente ao noílo Fideliflimo ; 
e Anguíliílimo Rey , que quem tomar nas maos ci­
tes Sermoens íe achará com hum fiel retrato , em 
que contemple todas as prendas , com que a na­
tureza o aperfeiçoou , e todos os dotes, com que 
a graça o enriqueceo. Por iíTo me parece eílaobra 
muito digna do Real agrado de V- Mngeíhde , e 
de fe dar ao prelo para gloria fingular do ncíío rey. 
no 5 pois quando eíle naõ tivefle cultivado outros 
engenhos mais que o do AuthGr, eíle fó bailaria 
para credito immortai da naçaÕ Portugueza ; aífim 
como bailou para credito do Egypto hum íó An- 
tonio : Quod fi nullum dlium protuhjfct JEgyptus , 
tis erat Ântonius , eícreveo S. Jeron^mo. Eíle o 
meu parecer. V . Mageílade ordenará o que for 
íervido. Lisboa Collegio de S. Antaõ da Compa»* 
nhia de JESUS 6. de Outubro de 1751.

Vedro
Que

■ y
t ú



QUe ie poíla imprimir, viílas as IicenÇàs do San • 
to Oíficio, e Ordinário, e depois deimpreífo 

tornará á Meia para fe conferir, e taxar, e dar li­
cença para que corra, e fem iíTo naõ correrá. Li£ 
boa 7. de Outubro de 1751.

Attaidc. Almei.





R E L A Ç A M  FIEL
D A S  R  E A  E S  E X E Q U I  A S

da defunta Mageílade

D O

2 fidelíssim o?
E A U G U S T IS S IM O  R E Y  O  SEN H O R

D. J O A O  V.
MUA N D O  eílas Minas,' fempre 

® leaes aos feus Monarchas , eípera;’ 
vaõ anciofas a dezejada melhoria 
da rebelde queixa , que ha tantos 
annos padecia a Mageflade Fide* 
liííima do feu Auguíliííimo , e Se* 
remíTimo R e y , e Senhor D. Joaõ 

o V . , trocada a efperanqa em magoa , o dezejo em 
tormento , a gloria em triíleza , e a galla em luto , 
pela Bahia de todos os Santos chegou a vaga , e tníle 
noticia ( ainda que ao principio fó como ruim acre*

A  ditada)

t \5



i  RelaçaÒ
ditada) de fer fallecido para o mundo efte Poderozo 
Monarcha Lufitano , de todos os feus Revs exem-9 V
piar incomparável.

O  pouco feguro allivio, que eíla noticia , 
ainda por duvidoza, aos povos communicava , fe de£ 
vaneceo com as ordens, e expreílbs, que o II * 
luíhiílimo e Excellentiífimo Gomes Freyre de An- 
drada , Governador , e Capitao General deílas M i­
nas , mandou da Cidade do Rio de Janeiro para to­
das as fuas Comarcas, Vilias , e Gamaras, para 
que, affim como na vida de tal Rey tinhao fido parti* 
cipantes de íeus benefícios, foílem na fua morte com 
publicas , e particulares , internas, e exteriores de- 
monítraqoens do juílo íentimento, laílimaveis pregoei­
ros de tanta perda.

Aos 25. de Dezembro do anno paíTado de 17^0* 
chegou a eíla Villa de S. Joaõ de EIRey , Comarca 
do Rio das Mortes , a certeza de taõ infauíla noticia; 
e he de crer que , fendo na lealdade, e no nome eíla 
V illa  taõ particular da Mageílade defunta , havia 
forcozamente de fer também entre todas a mais efpe; 
ciai no íentimento.

Naõ houve em todo eíle povocreatura ; que, 
tendo o Racional por difterença , naõ fizeílê neíle 
lamentável eftrago mais apreço do fenfitivo ; mora­
dor , que naô moílrafle no pranto a magoa de feu fe. 
rido coraqaõ : e ainda na multidão dos eícravos pou­
co intdligentes da publica utilidade, e que naõ fa» 
bem pezar a ruina do Ceptro na balança do entendi­
mento , fe naõ via algum , que no enlutado íemblan* 
te, fem mudar de cor, naõ foíle muda eíla tua da pena  ̂
sda magoa immoveí eílafermo.



/

A Igreja fentia a faíta de hum Monarcha tao 
liberalmente piedozo para o Culto Divino ; osEc< 
clefiaílicos moílravaõ.fe íentidos na perda de hum ijo- 
berano, que, fem dezar da Mageílade, tanto os reípei- 
ta va *, os vaíiallos choravaõ a morte do íeu R e y , que 
taõ pacificamente os coniervou ; os Políticos iamen- 
tavaõ , que morreíle hura Príncipe taõ perfeito ; 
a quem , efquecidos do Senhor D. JoaÕ o II. 
no nome , dezejavaõ immortal na duraqao ; e o pô  
vo finalmente clamava inconíolavel que perdera f 
naõ hum Rey , mas hum Pay , de quem, fendo vaf- 
íallos por fujeiqaõ, eraõ mais que filhos por amor.;

Com eíle univerfal fentimento , depois de que  ̂
brados os Efcudos nas praças mais publicas da Villa^
( antiga ceremonia , que fe obferva na morte das Mas 
geílades Portuguezas) fez a Gamara na Igreja Matriz 
de N. Senhora do Pilar da meíma Villa , afíiílindo- 
Ihe o Doutor Corregedor da Comarca Thomaz Roby 
de Barros Barreto do Rego , com pompozo , e fane, 
bre apparato as fuas Reaes Exéquias aos 28. do mez 
de Dezembro , moílrando na morte do feu Rey o 
nal tributo da vaííallagem , mas nao o ultimo para a 
fua veneraqaó , e faudade

Quiz o Doutor Mathias Antonio Salgado 
Vigário collado deíla meíma Igreja Matriz , ou foí- 
íe por obrigaqa5 de divida , ou por agradecimento do 
beneficio , modrar á Fideliífima Mageílade defunta do 
Senhor Rey D. Joao o V » , que nem a diflancia o fi­
zera efquecer dos Reaes favores, nem a morte o ha­
via arguir de defagradecido á memória de hum Monar­
cha , que tanto em fua vida o favorecera ; e deter­
minou, no modo poífivel,pagar* lhe em bem da alma o

A ii bem j

to



4 Relaçao
bem; que lhe havia feito na aprezentaçsô do feu 
Real Padroado deita Igreja ; fineza , que , ainda que 
experimente a emulaçaõ dos ingratos, naÕ chegará a 
fentir a crifi da lizonja.

Seífenta dias fe dilatou a fúnebre , e magoada; 
mas amante demonftraqaÕ deite fiel, e fervorozo agra­
decimento ; holocauílo, que, naõ confentindo pela dor 
demoras ao dezejo , precizou , a eítimulos do defvé- 
lo , deita tardança , para proporcionada execução 
da idéa de hum obelifco mais íublime , que os decan­
tados da antiga Roma , de huma Fyramide mais ele­
vada , que as maravilhoías do Egypto , e de hum Ré­
gio Maufoleo mais pompozo , e amante , que aquel- 
le , que foube erigir Artimiza para padraÕ do amor; 
e monumento da íaudade á memória do feu Rey , e 
defunto marido Mauzeolo.

Era eíta artifícioia fabrica copia da engenhofá 
idea do Sargento mór Antonio de Moraes Sarmento ; 
tinha todo o corpo 40. palmos de alto defde o ulti» 
mo, e ínperior degráo ; 20, de largo , de figura oitai 
vada em forma pyramidal; eíta íe repartia em quatro 
corpos parciaes, membros, de que fe compunha o 
pompozo, e agigantado compoíto de machina taõ fu- 
neíta : os primeiros tres bancos fe ornavaõ pelas fuas 
faces com 12. tarjas de meyo relevado , veítidas de 
faíloens , e mais folhagens de ouro , e prata, que real­
mente as formozeavaõ, e enriqueciaõ: erao os ef- 
eudos deitas tarjas de morte cor , dentro dos quaes íe 
viaó finamente pintados vários Emblemas, deduzidos 
de alguns lugares da Sagrada Efcritura, com feus 
Lemmas, e letras por baixo em fitas de ouro , e pra? 
iZ , o que logo íe decifrava em elegantes Diíticos;
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Fiel.
eícríios em pannos prateados, que pendiaõ das meí« 
mas tarjas, e ficavaõ nos cortes dos ditos , corpos, 
que faziao o oitavado da figura , ornando-íe tudo 
com varias folhagens douradas de engenhoío , e -adtnir 
ravel artificio.

O  quarto, e ultimo banco fe adornava de vá­
rios gomos, e meyas canas douradas , e prateadas , 
que com apparatoza architetura , e tórma fingular lhe 
faziaõ diíÜnguir o plinto , corpo , e cornija , tendo 
fobre eíla hum banco , em que aílentava huma almo­
fada de veludo preto agaloado de ouro , rematando 
em cima efla fúnebre Pyramide com huma Coroa , e 
Ceptro de prata , como Real Coroa de taõ rnageítofa 
obra.

Suflentava fe eíla triíle , e fublime machina em 
oito quartoensde altura de 9. palmos de fingido Ala- 
baíIro com varias folhagens douradas, de cujas volutas 
prendiaõ faíloens dourados de huns aos outros, que 
fe enlaçavaõ com igualdade por baixo do plinto do 
primeiro banco; os plintos , em que aíTentavao aquel- 
les quartoens , eraô de fingido mármore azul í 0 pa­
vimento deíla obra era hum eítrado formado na meí* 
ma figura oitavada de tres degráos da mefrna pedra ; 
cujo plano fe via pintado de hum admiravel xadrez 
azul* e branco, que além da perfeição fazia fobrefa- 
hir melhor a elevada fabrica deíie mageíloz0 , e trif- 
tiffimo Obelifco,

Divizavaõ-fe os Emblemas nas oito faces prin- 
cipaes dos dous primeiros corpos defíe compoílo 
ideados, e applicados todos pelo amor, e engenho 
do meimo Mathias Antonio Salgado , que na urna 
da dor > cu na pyra da faudade queria, na fenfivel mor*

ts
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6 Relaçaõ
te de tao Auguflo Monarcha , naõ fó moílrar a ma* 
goa no diípendio , mas accrefcentá ia na lembrança 
das acçoens , e virtudes, com que eíte Rey Fideliífi- 
mo em íua vida tanto íe diílinguio entre todos os Mo. 
narchas de Rciigiofa Chriílandade.

Na frente defle corpo , e face principal do 
primeiro banco fe lia em huma bem lançada fita de ou­
ro o fegumte íugar da Eícritura Sagrada.

Seio liominem inChriflo. .  . huius -
modi ujejuead terti

2. ad Corinth. 12. v. 2.

For baixo huma bem pintada Náo de morte 
cor dentro do efeudo de huma das 12. tarjas, furgim 
do dos abvfmos do Oceano , e elevando*fe até o 
mefmo Ceo , em cujo íeguro porto parecia querer l i ­
vrar íè das tempeítades do mar, e inconítancia das 
ondas ; era a Letra : E  tumulo ad .

Decifra-íe no glorioío tranzito da defunta Ma- 
geílade Fideiiífima , fubindo ao feguro porto do Ceo, 
como chnflaámente cremos , do undozo , e incon* 
ílante pélago de trabalhos, em que vivia nefte mun­
do , naõ fó no iníopportavel pezo da Monarchia , 
como no tormentofo abyfmo da dilatada moleflia , 
de que deo a alma ao Creador de tudo , e Rey dos 
Reys ; o que cordialmente moftrava aquelle Salgado 
engenho em o prateado panno neítas claufulas,

Q'i0e modo difciíTis viía efl tumularier undis 
E  tumulo ad ccelum fu^uiit unda Ratem ;

E  tumulo ad ccelum tempeílas ímproba fati

V



Fiel.
Regem eífiert: portum jam fua puppis habet.

Na face fuperior do fegundo banco íe vinõ fa- 
biamente appiicadas eflas palavras da melhor Sabe­
doria , eícritas também em fita de ouro

Spes illius irmnortalitate plena efi*
Ad illudSap. 3. v. 4.

Era 0 Emblema huma Real Aguia bebendo os 
rayos do S o l , a cujas luzes íó afpirava , com eíte 
Lemma : Non e(lmortak , quod optat.

Bem o explicava a mefma apparada penna 
defcrevendo nos feguintes Diílicos o ínfaciavel deze* 
jo , com que eíta Imperial Aguia Portugueza , defpre- 
zando a fragilidade do mundo , e fombras da terra J 
fe queria ílluílrar entre as luzes do Divino Sol.

Afpicis , ut Solem quaerit Jovis armiger ales, 
Intentisque oculis lumina grata bibit ?

Non eíl terrenum : N  j
In Sole obtutum palcere folus amor.

Nomina non faílunt; Aquila eíl Augufh ,
Atque Aquilam expreífit , dum parat ire polum,

Non fíbi terra pl-acet: Non eíl mor tale , quod j 
./Eterno ut paícat lumina fole , volat.

Da parte coi lateral da Epiílola fe divizava na 
face do primeiro corpo em fita de prata o feguintc lu­
gar da Efcritura Sagrada.

\  o »
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Re laça o
Qiiafi non efimortuus, etiim reliqult

Jibi põjl je>
Eccleíiafl. 3. v. 4.

v ,
* - # r

V . .  ̂ . v • • '

Moílrava-ís dentro do efcudo da tarja a pintu­
ra do Emblema na celebre fabula de EIRey Athlan- 
te , quando, para dar deícanfo ao feu trabalho, largou 
de feus hombros fobre os de Alcides 0 pezo de todo o 
mundo , que nelles fuílentava; e era o Epygrafe : 
1San déficit alter.

Quiz com muita propriedade dizer 0 feu fabio 
Author, que 0 noíío defunto Moriarcha , incompará­
vel Athlante , que por tantos annos fuflentou o pezo 
grave da Lufitana Monarchia , querendo por prêmio 
de feu trabalho ir deícançar na ceíeffe Patria , mor­
rera , largando o pezo do Império íobre os Régios 
hombros de teu Aguíliííimo Filho , e SucceíTòr, o 
Sereniílimo , e Fideliflimo Rey D. Jofeph N. S. , 
que, como verdadeiro Hercules Portuguez, o íuílenta? 
rá por tantos annos, quantos pede o noíío intereíTe , 
quantos dezeja o noíío amor, e quantos merece a fua 
Real Piedade , e Beneficencia : e bem fe explica o 
Emblema nas íeguintes clauíulas.

Feífus Athlas dum liquit onus ; non déficit alter 
Par fibi, qui iimiles fuppleat orbe vices.

Non aliter, nam fata vocant, dum Lyfius Athlas 
Depoíuit R egni, quod grave g e ílit, onus \ 

Viribus Herculeis Princeps non déficit alter ,
Qui molem Imperij, Rege cadente , ferat 

Funere nç credas totura periiíl ,
~ Dum



Dam poíl fe Sobolem linquit in orbe parem. 
Regnat adhuc, vitamque írahit poíl funera ioípes. 

In Nato regnat, vivit &. ille ílo.

Na face do banco fuperior do tnelmo lado fe 
moílravao efcritas em outra fita de prata eíías pala­
vras da Sacra Pagina.

Mihi.... m o r i l u c r u m .
Philip. I. V.

Explicava-fe o Emblema em huma véía,dando, 
como coítuma , mayor claridade , e reíplendor de 
luz ao tempo de apagar-fe , e quando morre *, e era 
a propriedade da Letra:

Dando-fe a entender, que eíle FideliíTimo 
Principe , e Rey Soberano , naõ íó como véla accc» 
z a , mas como brilhante tocha da Fé , e da Chri- 
ítandade , tivera em íua morte mais clara a luz 
do feu Real Entendimento , moílrando na rnefma o 
mayor reíplendor das fuas virtudes; a/Fim o enfinua* 
va a deícripqaÕ dos verfos íeguintes, que ideou a 
eloquência do varao, que votava enternecido eíies trií- 
tes, e amorozosobfequios , que fe viao lavrados no praí 
teado panno, que pendia da tarja , onde o rneírno 
Emblema fe incluia»

• Mayorem emiítit fax jam moritura nitorem 
Clarior interitu , dum cadit urobra , nüet. 

Hsec eít Lufiadúm Regis -morientis imago,
Clarior interitu , quàm fuit ante , nianet

• Í  • v -  ■ —  -



io RelaçaÒ
Na frente , que correfpondia para o Altar ma* 

yor , fe nao a principal para a curiofidade do con* 
curío , apriraeira pelo termo , que mais direótamen* 
te venerava , fe lia na face do corpo inferior deíL
fúnebre maravilha eíte íagrado Lugar:

, 1

Abiitaccipere fibi R.egnum.
Luc. Ip. V. 12.

Confiília o Emblema , que no efcudo da tarja 
fc divizava , na primorofa pintura daquelle brilhante 
Planeta , Rey , e Monarcha dos Aítros , quando 
fepaltado em urnas de cryflal , procura brilhar no 
Reyno dos Antípodas , deixando entre confuzoens , 
e tríftezas aquelles, de que íe aparta , e para quem 
morre ; tinha por Lemma: qu£riU

Foy felicidade do Author moítrar com tania 
energia , que o Sol Portuguez da Mageflade Auguí« 
ta do Senhor Rey D. Joaõ o V . no feu fentido oc* 
cafo antes quizera deixar o feu Reyno de Portugal, 
a pezar do noíTb fentimento , pelo Reyno celeíle  ̂
onde reynará triunfante , e giorioío por toda a etec* 
nidade entre os habitadores do Empyreo: e iíto he 
o que inculcaõ as métricas confonancias , que íe 
leguem :

Phoebus in occafu non Regni amittit habenas,'
'R.egnum aliud qu<ent, dum tumulatur aquis. •

U t Sol occubuit , liquit dum regna , ,
Non tamen occubuit funere Regis honor.

R.c gmtnaliud qu<erit, nullo quod clauditur oevo ,
Par meritis íoiüm eít iíla corona luís.

Na



Fiel. 11
Na face do corpo fuperior fe achavaÕ efcntas 

cm fita de ouro eitas iagradas letras da Eícritura.

Sol cognovtt occafum juum.
Ex Pfalm. 103. v. 19.

Em efcudo de rica tarja fe reprezentava o Em- 
biema na artificioía pintura da ave Fenix , renaícendo 
advertida das mefmas chammas , em que morre pre- 
goeira do feu final deítino ; fendo o feu Epygrafe; 
F  atiCibi confcius.

Dava a entender eíle fiel Fanegyrifta das vir­
tudes , eaccoens da Fidehffima Mageítade defunta t 
que antes da íua morte forafabedor da ultima hora 
da íua vida , conhecendo o tempo , em que havia de 
dar a fua alma ao Creador dos Ceos, e da terra ; 
conceito , que bem explicou na elegancia do me­
tro .

In tumulo Phaenix fatt confcius ardet * 
Natalemque parat, dum perit igne , diem, 

Inítar Phsenicis novit íua fataJO A N N E S, 
Atque pio , fati confcius , igne flagrat 

Qui íua prasvidit Eex funera doòFus amore 9 
Crede , carens cevo mors fibi vita íüA

Peia parte collateral do Evangelho na face do 
primeiro corpo deita elevada maquina fe mettiaõ pe­
los olhos, e pelo entendimento de todos, os que a 
contemplavaô , eílas íentencic^ verdades das Divi­
nas Letras.

S - •'

j|

1



Relaçao
Vretiola in confpetlu Domini mo rs em- \ *

Píalra. i i 4. v. 5.
%

Moílrava em viíloía pintura o eícudô da tarja 
aquella decantada Arvore pelos Poetas de hum ramo 
de ouro , que cortado, logo de novo apparecia 
com outro íimilhante na grandeza , c preqo, a que 
le applicava a Letra : JS c< acquirit 

Alludia efte Emblema á R e a l, e Preciofa 
Arvore do Fideliífimo Rey , e Senhor D. Joaó o V ., 
que, fendo cortada no Outono de feus annosa violem 
cias do cruel golpe da Parca 1 adquino no mefmo 
córte o mayor preço , brotando com mais riquezas ; 
renaícendo Arvore de ouro no Paraizo , veyo a íer- 
vir lhe a morte de inflrumento para o prêmio , que 
alcança na gloria , como aquella moralmente nos pro- 
gnoílica ; parece , que aflim o quiz dizer aquelle dou. 
to Orador, e Poeta :

JE c<ede acqmrrl pretium, dum cseditur, arbor 
Aurea , fub ferro kefa refundit opes.

Funeris hsec Regis pretium late explicat arbor, 
Nam pretium acquirit, dum modo cxde cadit.

t^uot virtutis opes felici in funere prodit ?
Qui hc occumbit, mors pretioía íua eíl.

Final mente na oitava face do íegundo corpo 
deíle lado fe reprefcntava em fita de prata eíle texto 
da Eícritura Sagrada,

V oh*



J* 3
Volafo] iit reqw

Ffalm. 54. v. 7.

Nao podia o Emblema fer mais germino para 
o intento , medrando no efcudo de outra fimilhante 
tarja huma incendida chamma de fogo , íubindo para 
o Ceo , e buícando por matéria os mefmos ares, em 
que fe ateava ; tinha por conceito 0 íeguinte Lem- 
ma : U t requiefcat.

He a fua applicaçaõ , que aííim como a cham.' 
ma do fogo íóbe para cima , querendo fugir da terra, 
como violento deíterro da fua inclinaqaÕ , por buícar 
nos Ceos a fua própria regisó ; da meíma forte a luz 
do entendimento , e a incendida chamma , em que 
íe ahrazava o ardente coraqaõ, e Regio peito deíle Se- 
reniífimo Monarcha no amor de Deos , quiz fugir do 
deílerro deíle mundo, buícando no Ceo , a que íu- 
bio , a patria , para que fora creado , coma própria 
regiaõ , que tinha merecido por fuas virtudes: eíle 
foy o conceito do Author deíles Emblemas, igual- 
mente íentenciofos , que diferetos i como fe medra­
va do prateado panno , e lenço , que pendia da meí* 
ma tarja.

Cernis , ut impatiens terras fax ignea linquit ?
Caeledi ut tantiim íede , abit.

Peóboris ida tui mondrat fax vota ,
Orbe fugis , coelo nam Tibi fola quies.

I

jviel.

>,

n

Nas outras quatro tarjas , que ferviao de or­
nato ao terceiro corpo de da edupenda , e m age doía

ar-

■
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archite&urà pelas quatro faces principaes do oitavado' 
ie liaõ outras tantas infcripçoens, e Lugares da Sagra­
da Pagina, que appücou a curiofidade á memória 
laudoza defle Fideliífímo Príncipe: Na fronteira 
porta principal da Igreja era o íeguinte Texto :

Vivit anima tua , K ex ?
Reg. lib. i. 17. v. 5L

Na face collateral da Epiítola o feguinte:
S

j E f t u g i f l i m o r t i s  i m
Tob. 2. v. 8.

N a fronteira ao Altar mayor íe moílrava eíle;

Tranfít à morte in vitam.
Joann. v. 24.

E pela parte do lado do Evangelho íe oíferecíá 
o íeguinte Texto:

Nonefi viro huic •
Jerem. 26» v. 1

Entre os quartoens, que ferviao de Athlanfces i 
íuftentando o agigantado corpo deíla maquina ; igual* 
mente luzida , que horroroza , por baixo do plinto 
do primeiro corpo ie aprezentavaõ também no meyo 
das quatro faces principaes em idioma vulgar quatro 
Sonetos. lavrados err artifieioias tarjas , que a triíle 
e nunca mais tarda Mufa do indigno Efcritor deíla 
Relacaõ Fúnebre formou em Epitáfios na magoa com



Fiel. j
a penna do fentimento : era o da írente o feguinte

S O N E T O .

A Qui jaz , e naõ jaz , ó Lufitanos,
Hum Rey , cujas acçoens daõ larga hiíloria: 

Realmente naõ jaz , fim na memória 
Dos vafiallos kaes Americanos.

Para leu bem , e nofíòs dezenganos,
O  feu Beyno trccou pelo da Gloria;
Por moílrar que eíh vida he tranzitoria „
E íaõ também mcrtaes os Reys humanos. 

Perdemos , ecclípiada a Mageüade ,
Fino amor , certa paz , firme efperança;
Hum Pay da patria , o Rey de mais piedade: 

Dando nos, como a filhos, por herança 
Eterna íua vida na íaudade ,
Sua morte perpetua na lembrança;

Na face do lado da Epiftola fe lia em outra 
tarja eíte

S O N E T  O .

C Ruel Parca , golpe fero , duro corte !
Como entre labvrinthos, e entre horrores 

T e oppoens tyranna aos Régios efplendores 
Trovaõ de lutos, rayo de Mavorte 1 

Tudo acaba , confóme tudo a morte ,
Pobres vafiallos, Reys , Imperadores ,
Baixas choupanas , torres fuperiores,
Ceptro Regio 2 elmo duro , eípada forte.



i o neiaçao
Nao me admira que a Parca enfurecida 

Tudo confumma , quando a todos chama 
Quem do Quinto JO AM  foy homicida.

Mas advirta , que tanto o* Po vo o acclama ,
Que íe póde roubar-lhe a frágil vida ,
Nao póde efcurecerdhe a regia fama.

i.» I
Na face fronteira ao Altar mayor fe ddxava 

yer o íeguinte

S O N E T O .

E Sta fúnebre maquina ,  que encobre
Em Régio Maufoleo a Reai Grandeza , 

Dezenganando a humana Natureza ,
He funeíla expreíTaõ do amor mais nobre.

Occulta a Mageítade , e íe defcobre ,
Que a morte, por mais tymbreda inteireza ,
N a5 diitinguea humildade da nobreza ,
O  Rey , ou o vaífallo , o rico , ou o pobre,

Tudo morre , e nao he , nao , impiedade ,
Que a mefrna natureza he qne aílegura 
Ser feudo da mortal fragilidade.

Pois nem póde izentar-fe á morte dura 
A  Regia oílentaqaõ da Mageítade 
Nos eílragos fataes da fepultura.

E logo pelo lado do Evangelho íe oílentava no 
efeudo da ultima tarja o íeguinte Epitaho , e

u»



Fiel. ' 7
S O N E T O .

A Qui eflaÕ ,  Portuguezes celebrados,

Do nollo Rey os Régios efplendores ?
Ou em pyra de luzes exteriores ,
Ou em urna de dor depozitados.

Neíla morte os fuípiros duplicados 
SejaÕ em tanto exceíío íuperiores;
Com que do povo os fúnebres clamores 
Correfpondaõ leaes da fama aos brados.

Chore pois eíta America fentida
De taõ grande Monarcha o eílrago forte ,
A  que a pena a conduz , e a dor convida. 

Lamente Portugal , publique a Corte 
A  breve duraçaõ de tanta vida ,
O  golpe accelerado deita morte.

Finalmente, eíte aílombro dos Maufoleos , eíta, 
maravilha das Py ram ides, e eíte funeíto, e incompa­
rável Obeliíco eíta va com tanto cufto , e engenho 
artificioíamente ornado, que, além das riquiílimas tar­
jas , e folhagens douradas, e prateadas, em que fe 
davaõ a admirar tantos Emblemas, fagradas ínfcrh 
pçoens , e Epitáfios , a abundante copia de precio- 
íòs galoens de ouro , e prata , de que íe ornava, fa­
zia encobrir o campo dos veludos , e fedas pretas , 
com que fe veítia todo eíte archite&ado compoíto , 
fobrefahindo fó em pequenos claros, que enlutados 
faziaÒ realçar o ornato com diílinçao viüoía do arti­
ficio.

Nos cuatto cortes angulares, com que eíla fa-
C bri
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18 R elaçaõ
fabrica formava afigura oitavadaeflavaÕ outros tan­
tos pedeflaes de dons corpos , fazendo a meíma fi­
gura com feus reífaltos , os pfintos eraÕ de Alabaflro 
fingido , os corpos de mármore azul refendidcs, as 
cornijas do mefmo Alabaflro , e ouro ; o fegundo 
corpo deíles pedeflaes, como fielmente demoflra 
o rifco , tinha o plinto azul , o corpo branco , e o 
capitel Jonico , e dourado , demandando cada pede- 
ítal de altura 17. palmos até os capiteis.

Sobre o pedeflal do lado direito fronteiro á 
porta principal da Igreja fe via em vulto hum horro- 
rofo Eíqueleto cuberto com manto de Cavalleiro da 
Ordem de C hriílo, e na maÕ direita huma Coroa 
em final de Mageílade, tendo em panno branco de 
íombras eftendido na frente pela face do feu pedeflal 
a feguinte inícripqaÕ , parto do entendimento do mefi 
mo erudito Vigário.

Siíle , Viator, &: fifle lacrymas \
Major ja61 ura eíl ,

Quam ut fiere poífis.
Imo

Non lacrymis opus e í l ,
Quando

Non Regem parentamus amifíum ,
Sed profequimur coelo redditum. 

AugufliíTimus Rex JO A N N E S Q U IN T U S
Nec Regnum amifit , nec coronam.

Nunc maxime fupra nos regnat, 
cum in coelo regnat.

Quod coronam adhuc retineat,
Ex eo proditur,

Mittit coronam fuam ante Thronum.
Na

v _ : li ■— T
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Na face interior do mefmo pedeflal íe lia em 
huma bem lançada tarja a inadvertida reprehenfaõ; 
com que o mal limado Eícriptor deíla fúnebre rela» 
çao accufava a meíma Morte da crueldade do goi« 
pe nefle

S O N E T  O.

DEtem ; morte cruel, furia tamanha :
Vê que acabas hum Principe perfeito j 

Reges o golpe , ignoras o íujeito ,
Que he eítrago deíTa fúnebre guadanha.' 

Ninguém te approvará , antes te eílranha 
Todo o mundo efle golpe fem refpeito ,
Que eíla acçaõ he cunofa , e fem preceito ,
He rigor, e impiedade , nao façanha.

Com taõ pouca attençao , e defla íorte 
Se ultraja huma Coroa elclarecida ,
Se mata hum Rey , tal Rey , taõ fabio, e forte? 

Puis fabe , monílro cruel, dura homicida,
Que defpojo nao póde fer da morte ,
Quem merece por prêmio eterna vida.

Sobre o íegundo pedeílal do outro lado oppof 
to , e também fronteiro á porta principal da Igreja , 
fe levantava em vulto outro horrível organizado £í- 
queleto cuberto com outro manto da meíma Ordem 
de Chriílo , fazendo alarde da defattenta fouce , que 
empunhava , como inílrumento duro das íuas viólo* 
rias , moítrando em outro lenço branco extendido 
pela frente do pedeílal eíla infcripçao da meíma pen- 
na Latina

P

Ubi
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Ubi e í l , M órs, vi&oria tua ?
Non jacet hic ,
Qui hic jacet.

Fideliílimum Regem JO A N N E M  Q U IN T U M
Tumulus non capit,

Cui
Anticipato obfequio,
Clientum defidena 
Suis in cordibus 

Pofuere monumentum.
Ibi

De Regno immortaliter meritus
ILex Fiddijjimus 

Et vitam , &  Regnum 
Aufpicatur immortale,
Hoc tantum nomine.

Morti obítriótus;
Quia fibi abílulit, quod mortale erat,

U t totus fieret immortalis.

Na face interior do mefmo pedeítal fe eíten* 
dia em bem recortada tarja a deículpa rehgioía , com 
que a mefma morte áquelle Soneto da queixa pelos 
xncímos confoantes refpondia no feguinte

S O N E T O .

C Ruel naÕ he minha fúria , nem tamanha ;
Como cuidas; que o Rey ; por mais perfeito J 

Por força do deílino eílá íujeito 
Aose (tragos finaes deíla guadanha^

Se

*
0»



tSe o pede a natureza, como eílranha 
O  mundo perder eu qualquer refpeito ?
Que quem cumpre de Deos o alto preceito 
Obra por íujeiqaÕ , naõ por façanha.

Se o Rey dos Reys mandou cahiíle a forte 
de JO A M  na cabeqa efclarecida ;
Deite Poderoío Rey no peito forte ;

Naô fou cruel, nem fou delle homicida 
Pois o levo da vida para a morte,
Por levá-lo da morte a melhor vida:

N o terceiro pedeflal do lado da Epiflola fron­
teiro ao Altar mayor fè erguia em vulto outro Efque- 
leto , igualmente ornado com o manto da Ordem de 
Chrifto, íuílentando no braço direito a Real Purpura, 
por baixo da qual íe lia em outro panno efla enge- 
nhoza infcripçaõobra do Reverendo Doutor V i ­
gário?

Poíl immenfum glorise curriculum 
Relinquens Regnum Filio,

R egí o Pacem ,
Orbi defiderium fu i;

Viãáiffimm Joannes QuintusVortugalié R .ex?
Hic in pace quiefcit 

ILex Vactficus ,
V ixit in Império

An nos pené quatuor íupra quadraginta 
Nobis parum , fibi fatis, glorise nimiuin*

E finalmente no quano pedeflal com outro 
manto da meíma Ordem fe elevava o ultimo Elque.

leto



leto da morte , empunhando na mao direita o Regid 
Ceptro , dando a entender que o noflò Fideliílimo 
Monarcha , ainda depois de morto, naõ perdera a 
infignia da Mageítade, por eílar de poíle de outra 
Coroa no Reyno do Ceo : e em outro fimilhante 
lenço aos mais fe via na frente do pedeftal lavrada a 
prezente infcripçaõ, feliz parto do meímo Vigário;

V _ -  -

Pone lu&us Portugalise Regnum ,
Poíl morbum diuturnum ,

TideliffimusJOANNES Q U IN TU S Kex tum
Tandem convaluit 

Quod fanus íit 
Inde conjice,

Obdormivit in Domino:
Non aliter dormire debuit 

rDUeótus hic Chriílo 
Qui fupra peótus Domini nunc recumbit.

Ibi
Et fomno , &  amori indulgens ,

Óculos in terris claufit,
U t in coelo aperiens fibi reditus

Intueatur
Quse oculus non vidit.

Ficava toda eíla engenhoza , e riquiíTima obrá 
no meyo de quatro grandes, e bem fabricadas co< 
lumnas da ordem corinthia com feus pedeílaes de 
outro fingido alabaílro , as columnas de mármore a«! 
zul tingido , cintadas de folhagens de meyo relevado 
de ouro com capiteis dourados , coroando-fe com 
quatro jarrosns de 7. palmos de alto todos prateados.;

Os
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Os trifpaíares deftas columnas ferviaõ de gigantes aos 
arcos, em que fe fufpendia a cuptila do pavilhaõ , a 
qual era da melma figura oitavada com cimalha , e 
oito quartellas de ouro , e mais cores, moítrando nas 
quatro faces principaes da figura asReaes Quinas Lu- 

4 fi canas.
Era a cúpula , e pavilhaõ , que cobria a gran- 

diofa machina deite Regio Mauzoleo de veludo pre- 
t o , todo franjado , e agaloado de ouro , e prata com 
curiofa direcqaõ , rematando-fe por cima com hum 
dourado floraõ, que coroava o todo deita architetura: 
fahiaõ deita bem compoíta, e rica cúpula quatro cor. 
tinas , que , indo apanhar as volutas dos capiteis das 
columnas, formavaõ quatro arcos de meya volta re­
donda , fazendo por dentro a figura de barrete com 
vários fioroens, e tarjas de ouro ; nao havendo em 
toda efta fabrica ornato , que naõ fofle preciofo, ma­
téria , que naõ fofle rica , e forma , que nao foííe 
applicada nas obrigaqoens da architetura pela melhor 
idéa da curiofidade, e invenqao diícreta do arti­
ficio.

Batia eíta fúnebre, e agigantada machina com 
o floraõ da cúpula no levantado tedto defla Igreja Ma- 
triz , que fendo na verdade hum dos mayores tem­
plos , que com incrível defpendio erigio neítas Minas 
a piedade Portugueza , achava ainda o fentido, e 
magoado coraqaõ , que á alma da Fideliflima Ma- 
geítade do Senhor Rey D. Joaõ o V . ofíerecia eíte 
facrificio , íer todo o feu dilatado âmbito pequeno 
theatro para reprezentardhe o feu amor, e íer tanta 
altura curta diílancia para hum íincéro agradecimento, 
que para íer açceito havia de chegar forqozamente da

fuper*. - i
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fuperficie da terra ao interior das efpherãs celeítes.

E para fatisfazer de algum modo na execução 
ao que appetecia , e a Igreja Jhe negava , quiz que a 
intenfaÕ nas demonílraçoens do fentimento íupprifíe 
a extenfa eíphera do feu grato dezejo. Fez enlutar to­
do 0 efpaqozo âmbito interior deite fagrado templo 
defde a porta principal até o Altar mayor, moflran- 
do nos horrores da cor a juíta cauía do fentimento : 
as negras paredes fe ornavao com multiplicados Ef- 
queletos de inteiros corpos , mortes, oíiadas, e in- 
numeráveis tarjas, em que fe viaõ lavrados vários L u ­
gares , e Infcripçoens da Sagrada Efcntura, Diíti- 
cos , e outras muitas variedades de Verfos , e Epitá­
fios , que ideou , e applicou a curiofidade para íi« 
gnaes da dor, e tributo da veneraçao,

Na porta principal defte mageftofo templo 
da parte de fora apparecia logo á primeira vifta hum 
tao magnifico , como triíle Portico , cuherto todo de 
panno preto , íobre o qual fe viaõ pintados em len­
ço dous Efqueletos de meyo corpo, e com coroas 
na cabeça , entre os quaes íe admirava huma excel* 
lente tarja com efta infcripçaõ da Sagrada Eicri- 
tura. v

Exaltas me dc por tis
Palm. 9. i) .

Logo ao entrar da porta da parte direita fe 
liae m huma tarja eíte Diílico.

!Mortuus efi: cculis ábeun
Atquein per pelam , R.ex, A ee, ufme Vate..

Ná

U
• v f *  ..
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Na parede do lado da Epiítoía tinha outra ta* 
jeta a feguinte Letra da Efcritura Sagrada:

j . . ,
'Ncunquam obdormiam morte.

Pfàlm. i2. v. $.

Seguia-fe hum inteiro Eíqueleto pintado f qu« 
aos pés tinha outra tarja , com eíte texto:

Nune ergo vide , ubi fit ILegis ?
i. Reg. 2 vt ié.

Do meímo lado fe mqítrava mais adiante ent 
outra tarja eíte Diítico:

Qui bene pretéritos fine labe annos, 
Non horret mortis vulnera dira pati.

Bem no meyo do púlpito fe lia em huma tarja
o fiel dezengano do homem neíte Diítico:

*

V V  . •

Vita quid eft hominis ? Ventus ] fabula,
Aura, cinis, jlatus, pulvis , CF umbra, .

E fobre a cupula do meímo puipito õ íeguinte 
lugar da Efcritura:

Et erat japtentior cunãis .
$. Reg. 4* v. 51*

Em cima da porta da Sachriítia íe achava hüa 
bem forvnada tarja com o Diítico feguinte

D  Eyfia^
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Lyíix i quid pioras ? R_egem : Quis taci as* Amaras» 
V<e nobis ! R.egno 1 V£ , , tibi!

Na outra porta fronteira a eíta do lado do E- 
jtfangelho fe divizava em correípondencia eíte Diílico
em outra tarja:*

Latus ad occafum J nanqaaredditurus ad ortiim,
Vivo hodie, moriar eras , here natas .

No meyo do púlpito do mefmo lado eíla L e j
ira

Sum quidem ego mortatis tiomo /imitis omnibus i
Sapient. 7. v. i.

E íobre a fua cupula 0 feguinte Diílico em hüa 
mriofa tarja.

} S o n v i x i j f e  dia vita eíl ; at > vita efl: 
Quid juvat ergo dia vivere , mon ?

i  L  i  v v  j* s  • .̂ 7 * * t  '* :  •

Pouco mais adiante íc feguia em outra igual 
farjà eíte Diílico :

Ulc jacet immiticonfumptus morte J OANNES  } 
Quem coe lo aftrifero vivida fama

/vii '■

Moílrava-fe logo adiante hum Eíqueleto corri 
ã fua foice de que cahia huma tarja com a feguinte 
Letr# da Sagrada Pagina:
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FíxuldadedsFifosofla
Ciências e Letras 

BiíHiotecà Ceniial
Mortuus e(lautem Hex\ 

). Reg. 2, v. 37.

E por baixo do coro na mefma parede íe Ha eíla 
lem outra tarja:

Mmiltiulira non
Ad Rom. <5. v. 9.

E em fim ; era tanta a variedade de Poemas , e 
Infcripçoens» Diíticos, Epitáfios, eEfqueletos, 
que ao mefmo tempo, que todo o corpo deite Tem­
plo horrorizava a viíta para os eílimulos da dor, ad­
mirava o vario dos conceitos, e a applicaçaõ dos lu­
gares aos juízos diícretos, que os attendiaõ.

O Altar mayor, e todos os mais deita gran; 
de Igreja íe viaõ fuperiormente encerrados com negras 
cortinas , e veílidos com pendentes dóceis , e íitiaes 
de veludo preto , em que fomente fe arvòravaõ os 
Eüandartes das Sacroíantas Imagens daquelle Rey dos 
Reys , que quiz , fendo immortal, morrer volunta­
riamente no Lenho Sagrado da Cruz para a redemp* 
caõ dos homens , cujos dóceis , e íitiaes , entre as de* 
monftraçoens do fentimento , faziaõ nas muitas fran. 
jas, e galoens de ouro , e prata , de que fe compu. 
nhao , huma viíta apparatofa , e enternecida a to. 
dos os circundantes , de tao funeíta accao,

Todo efte fúnebre apparato foy piedola difpofi- 
caõ para aquelíe dia , em que o agradecido coracaõ 
do Doutor Mathias Antonio Salgado houve de tri­
butar a tao Àu^uíto Monarcha por facrificio da vou*

D ii tade
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tade as mais folemnes Exéquias, que tem viílo até 
o prezente eíle dilatado continente Americano , aífun 
na eftruftura , e cuílo da expofta machina, como 
na afiiítencia do concurfo , na harmonia da Mufica , 
na íolemnidade do aéto , no numero dos Sacerdotes, 
em abundancias de cera , e no difcreto , e conceituo- 
fo da OraçaÕ.

Nos dous lados da Igreja fe dividira5 dous co­
ros de Mufica em outros tantos coretos em cada 
hum dos quaes eílavaõ dous rabecoens , e hum cra­
vo  , e quatro vozes , todos tam bem ajudados, que 
cantando todos os Reíponforios, Veríos , e Liqoens 
debaixo de rigorofo compaílo , era tal a melodia , e 
coníonancia , que fe julgava fazerem todos hum con-; 
certo , fem faltar algum ao regulado contraponto da 
íua voz.

Da parte collateral da Epiftola aíliílio o Dom 
tor Corregidor deíla Comarca com os Juizes Ordiná­
rios em corpo de Camara com todos os íeus Senado­
res , CapitaÕ mòr da Villa , e mais Nobreza ; da 
parte do Evangelho a Veneravel Ordem Terceira do 
Patriarcha S. Franciíco , com toda a fua Mefa , e 
ItmaÕs Profeílos , e Noviços , feguindo-fe a nobiliC 
(ima Irmandade do Santiífimo Sacramento , e todas 
as mais Irmandades , e Confrarias da mefma Igreja 
Matriz , que para a£to taõ ferio quizeraÕ afliílir em 
corpo de Communidade ; e finalmente era taõ innu- 
inetavel o concurfo , que fendo efpaçozo o corpo def- 
te (agrado templo ; fe via naÕ menos numero por to­
da a fua exterior circunferência.

IHuminados todos os Altares ; e quando ja na 
~ urna da dor queria eíte Regio Maufoleo fer Pyra de 

': luzes
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luzes, que vomitando incêndios de hum amor penali­
zado , ateados no lentimento, ícm cs poder apagar 
o pranto , pertendiaõ defafiar as Eíhellas do Ceo pe­
lo S o l, que nos roubara ; digo , quando ja eílavaõ 
aceezas as innumeraveis tochas , que circulavaõ o 
mageflofo artefado defia fúnebre Pyramide, fe deo 
feliz principio ao folemne Cfficio , que cffcreceo 
aquelle grato , e trifle peito pela Alma da defunta 
Mageítade do Fidelíífimo Rey , e Senhor D. JoaÕ ó 
V . de feinpre faudoza memória.

Contavaõ-íe 20. Sacerdotes por cada lado (nu­
mero exceífivo para huma Villa das Minas) aíliítin- 
do no meyo deites 4. Dignidades com Pluviaes: era 
Prefidente o meímo Reverendo Vigário , que o offe- 
recia ; e tudo tam bem difpofto , que naõ experimen­
tou defordem : regiaô o choro dous cantores de fonoi 
ras , e ajudadas vozes , havendo dous Thuriferarios , 
que inceílantemente eítavaõ inceníando a urna com 
ornato, aíleyo, e gravidade, aos quaes acompa­
nhava hum Sacerdote SachriítaÕ da Igreja Matriz.;

Apenas no folemne Officio fe chegou ao Pfal- 
mo Ijauãiite, foy tan a a abundancia , e profuzaõ da 
cera, que a impulfos da liberalidade do dito Reveren­
do Vigário repartiraõ por todo o numeroío auditorio 
e povo quatro nobres amigos feus, que em breve ef- 
paço diílribuiraõ mais de quinze arrobas delia , naõ 
ficando cm toda aexteníaõ do templo peíTòa de qual­
quer condição , a quem naõ fe offertaílè véla de libra; 
fendo depois de accezas tal a illuminaçaõ , e incên­
dio , que deixavaõ a perder de viíta as eíhellas do 
Firmamento.

Principiada a M iíla, que celebrou o mefmo
Dou-

29



Doutor Mathias Antonio Salgado, fe puzerao a§ 
quatro Dignidades nos quatros pedeílaes , que orna- 
vaõ nos cortes do oitavado aquelle luchiozo Monu­
mento , onde exifliraÕ até o üm da funçaõ.

Concluído o faerifcio , lubio ao puipito aquel­
le incanfavel efpirito , a quem fe a fadiga naõ pode 
cortar lhe os pafTos para o trabalho , foy poderoza a 
magoa , e era baílante a caufa , para lhe embargar 
as vozes para os fuípiros. Entre montes de penas , e 
entre mares de prantos expôs na dor particular o fen* 
timento commum : no fúnebre elogio das acqoens 
heroicas, e virtudes do Muito Alto , e Poderozo 
Rey Fiddiílimo , e Senhor D. JoaÕ o V . , íe conci< 
liou affectos ja inclinados para a pena , infundio no 
aniitorio baftantes fundamentos para o allivio , ouja 
foiíé na chriílaa credulidade , que devemos ter, de 
que gozarA poraqueüaso eterno prémio da Gloria , 
ou porque , morrendo gloriofo , nos deixou no Au- 
guíliflimo , e Fideliílimo Rey , e Senhor D. jofeph 
N . Senhor , hum íimilhante Filho , hum fel Exern 
pio , hum Subílituo , e Succeílbr da íua Coroa , da& 
fuas acqqens, e das íuas virtudes.

, A "  , . . . . . .  - T v
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S E B M A õ
R E C I T A D O

Pelo Vigário de S. Joaõ de EIRey , o Doutor

M A TH IA S AN TO N IO
S A L G A D O ,

Nas Exéquias , que fez celebrar ao Fidelifíimo
Rey , c Senhor

D. J O A O V.
N ou recedet memória ejus ,

a generatione ingenerationem \ japicntiam ejus -  

rabunt gentes,  & laudem ejus
Eccl. 39.

E G U N D  A vez, Fidelifíimo Rey 
e Senhor D. joaõ o V . , defun­
to para a noíla faudade > vivo , e 
ímmortal na nofía memória: 'Mon 
recedet memória eius , fegunda vez 
venho a efle lugar para ofFerecer 
diante deíía fombra fúnebre do 

yofío throno os extremos da noíla dor. A primeira vez 
fubi para , ern nome deíla Villa , do feu nobiliíTmio 
Senado ; de todo eíle povo , vos tributar os affectos 
mais puros do coracao , com que efles fieis vaífallos 
deraõ mayor preço á magnificência dos lufíragios. Ho­
je fubo a impulíos do meu amor, a império da minha

obriga*



obrigaçaõ, ea  empenho da minha divida? Quem, 
como eu , vos deveo tanto, quando vivo , ja que 
naõ pode pagar de outro modo , pague fentindo o que 
perdeo na voíla morte. Voíla he , Senhor, efta Igre­
ja , a quem como Padroeyro a devo , e quando a 
Igreja toda fentida da voíía perda íe occupa em per­
petuar na memória dos feculos os voílòs louvores ; co­
mo podia faltar efta Igreja , que por todos os titulos 
he tanto voíTa I Eila por mim , e eu em feu nome fa- 
rey , o que faz a Igreja toda ; buícarey o allivio da 
magoa , que caufou a voíla morte, nos louvores augu- 
ítos, e immortaes da voiía vida : Laudem eius enun- 
tiabit Eccle/ta.

Bem íey que alguém condenará como de­
mora culpável o íuípender eu tanto tempo efte fune­
ral obíequia Ha perto de íeílenta dias que recebe­
mos a noticia infaufta da morte do noílo faudozo Mo- 
narcha. E como íe pode conter tanto tempo, fem que 
reípiraíTo a noíla magoa , fem que prorompeílè nos 
exceílos do fentimento o noíío amor 1 Mas como fe 
engana o difcurfo ! líto naõ foy conter-fe a obrigaqao 
e o amor; íoy dilatar-íe mais o fentimento. Demos 
tempo ao tempo , para dar mais tempo ás lagrimas. 
Dilatamos efte publico obfequio , para eítender a 
mais dilatada esfera os exceílos da dor. Settenta dias 
contínuos chorou o Egypto a morte do pay do feu 
grande Vice Rey Jofeph : F eum fe-
ptaaginta diebus- E que muito dilatemos nós por íef- 
fenta dias o chorarmos a morte do Pay Soberano do 
noíto Auguítiífimo Rey , e Senhor D. Jofeph , da 
do com tanta providencia a Portugal, como Jofep! 
ao Egypto : Jpíeph o Primeiro para a felicidade d-

Portib
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Portugal, como íoy o primeiro Joíeph para a proi- 
peiidade do Egypto. Mas que digo chorar ? Eu naÕ, 
venho a chorar morto hum Monarcha gionoío , a 
quem as palavras do noílo thema recommendaõ vivo, 
e im mortal: Non reccdei memória eius , £2° 
requnetur à generaúone ingenerationem. O  Syro ve* - 
teo : Non deficiet memória ejus in , (5°
nomen ejus obliviont non tradetur à generaúone in gene*' 
ratwnem. Saõ Joaõ efereveo que çs defuntos , que 
com huma ditoza morte dao principio a huma vida 
bernaventurada, entraõ noCeo acompanhados das fuas 
obras: Opera enim illorum fequuntur illos. Sua Ma» 
geílade , que Deos nos levou , entrou no Ceo naô 
ío acompanhado das fuas obras , mas do leu grande 
nome : das obras como acredoras do nremio : do

t 5 '
nome , que, incluindo no feu íignifiçado a graça , 
lhe fegurou a poíle da gloria. Sendo ifto tanto , na5 
he o mais ; o mais he, que as obras , e o nome , 
que íeguirao a Sua Mageítade até o C eo , com huma 
iimiihança de irrunenfidade também ficaraÕ comnofco 
na terra. Foraõ com elle para lhe negociarem a im» - 
mortalidade na Patvia , ficaraÕ comnofco para o irn- 
mortalizarem no mundo. Foraõ com elle para o mette-? 
rem de poíle da eterna gloria , ficaraÕ comnofco para 
jhe eítabelecerem huma gloria, que nunca ha de acabar 
na memória dosíeculos, e na admiraçaõ dos homens : 
Non recedet &c.Sim. Naõ ha de acabar, porque as 
naçoens do mundo , e a Igreja, repartindo entre fios 
elogios deite Monarcha , o faraõ immortalem todas as 
idades; as naçoens publicando a íabedoria , com que 
governou os vafíallos, a Igreja celebrando a piedade , 
com que engrandeceo a mageílade da coiba: Sapicntiam

E ejus
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5 4 Sermão.
€ius enarràbunt gentes, W laudemem 
E íem advertirmos , temos achado o lenitivo da noíla 
dorna perpetuidade da memória , e na immortaüdade 
do nome do noílo defunto Monarcha o FideliíTimo Se­
nhor Rey D. Joao o V . Ouviremos o que dizem as 
naçoens do mundo , e a Igreja •, ouviremos os acer; 
tos do feu reynado , as maravilhas da fua piedade ; 
e acabaremos dc entender que o Fideliílimo Senhor 
Rey D. joaó o V . he de gloriofa memória , e im- 
mortal, pelo que delie publicaráõ as naçoens , e cele­
brará a Igreja : IVon recedet

Nada dezeja tanto a vaidade dos mortaes, como 
illudir o decreto inalteravei da morte com a vida per­
durável da fama , e com a immortaüdade do nome. 
Com eíle penfamento íevantáraó eilatuas , fabricárao 
colloílos , erigirão templos; enganarao.fe porém os 
mortaes na eleição deites meyos para o fim da immor-! 
talidade, a que afpiraraÕ. NaÕ faõ as obras alhêas 
mas as próprias, as que fazem immortaes os homens: 
Cada hum com as íuas obras he o arfcihce da immor­
taüdade do íeu nome. O  homem íicou mortal pela 
culpa , e pelo merecimento he qtfe recupera a immor; 
talidade, que perdeo. Ninguém foube melhor eíta 
arte que o FideliíTimo Senhor Rey D. JoaÕ o V . : a 
pezar da morte o reípeitao immortal todas as naçoens; 
mas a fua immorfcalidade he effeito gloriofo da fabe- 
doria, com que governou : Sapientiam ems enarra* 
bunt gentes. Naõ ha arte tao difíicultoza como a arte
de governar homens , por iílo nenhuma coufa he tad 
receíTana aos Reys como a fabedoria. Bem o conhe» 
ceo Salamnõ, a quem oíTerecendo Deos dar-lhe o 
que dezejaííe, o que pedio par̂ a dezempenhar as obri«

gaçoens



gaçoens de R e y , toy a íabedoria: [a-
pientiam. Até o meímo Deos em confirmação deíla 
verdade , quando nos prometteo a feu Filho como 
Rey , o prometteo como Sabio : JLegnabit K ex  , CF 
fapiens ent.Eíla íabedoria , que reíplendeceo no Rey 
immortal da gloria , he a que fez immortal o nome 
suguílo do nollo Rey. NaÕ fou eu o que o digo ; 
iaõ as naqoens todas: Sapie ejus c. Reparem: 
nao fó louvaÕ a íabedoria do íeu governo, mas a 
íua íabedoria. Nos Reys huma coula he governarem 
com acerto , e outra couía he íer fua a íabedoria , 
com que governaõ. Fiou ve no mundo outros Mo* 
narchas, que dezempenbaraó rio governo as maximas 
da íabedoria mas a íabedoria , que reípkndecia no 
governo , naõ era ítia , era do vaflalJo , era do con 
íelheiro , com quem repartiao o pezo da Monarchia. 
Em Babylonia o Rey era Balthazar, mas o íabio era 
Daniel. Em Jeruíalem o Rey era David, mas a íabe* 
dona do coníelho eílava em Áchitofel. Em Egypto 
o Rey era Faraó , mas a íabedoria , que felicitava o 
império , toda era de Joíeph. Em Portugal íe admi­
rou a excepqaõ deita regra , onde o Rey era taó ía* 
bio, que os acertos do feu governo todos íe aítri- 
buiaõ , naõ á íabedoria dosvaííallos , mas á fua fa« 
bedoria : Sapientiam eius.Eíle era o Balthazar, e o
D aniel, o David, e o Áchitofel; eile era , o que 
governava como Faraó , e o que fabia como Jofeph: 
per iílo os louvores, que merecia a íabedoria do feu 
governo , fem íe repartirem com os vaííallos, todos 
erao íeus: Sapientiam eius. Alfmi como a íabedoria 
teve lugar taõ diílinto no íeu throno , também, pro* 
curou  ̂ que dominaíle no feu Reyno: paia eíle hm

E ii iníli-
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uiftituio a Academia Real da Hiíioria , de quem foy 
Protector , e Mecenas , e terá glorioío aílumpto. 
Eíle mefmo dezejo manifeílou nos dous ciauftros rei 1- 
gioíos, que fundou em Ma ira , e nas Neceífidades, 
aonde eílabelcceo outras tantas caías de íabedoria. 
Como conhecia que as livrarias íaó as oficinas, em 
que a fabedoria coíluma polir os engenhos , e aper­
feiçoar os fabios, o feu mayor eíludo foy ajuntar Bi- 
bliothecas. Para conílituir o leu palacio palacioda fa. 
bedoria, o ornou de huma Bibliotheca tao magnifica, 
como quem a ajuntou. A Mafra , e as Neceífidades , 
que fundou , também enrinueceo com livrarias ccu 
piofas. Na Univerfidade de Coimbra mandou fabri­
car huma Bibliotheca publica tao magnifica , que em 
tudo correiponde á grandeza daquelle emporio das le­
tras. Até nos eítudantes de S. Antao fez Sua Mageí- 
tade publico o amor , que tinha á fabedoria : para os 
promover na íciencia lhe introduzio novos eftimulos 
no certame , e lhe fez huma occulta , e fuave forca 
com os prêmios. Confignou rendas para que duas ve­
des no anno íe publicaííem compoíiçoens , deíiinan- 
zofe aos vencedores proporcionados prêmios em to- 
das as claííes. Por efie meyo vio Sua Mageílade o 
feu Reyno tao povoado de fabios , que no feu tempo 
teve a fabedoria em Portugal o feu império. A fabe­
doria para engrandecer a íua gloria dizia por boca de 
Sabio : Per me Reger regn, que por leu meyo 
reynavaó os Soberanos. Em Portugal teve efla divi­
da prcporcianada fatisfaçaÕ : a fabedoria fez reynar o 
Monarcha , e o Monarcba fez revnar a fabedoria: 
A fabedoria o nos no thron , c die collocou a íabe.

m i .  9

doria no tíirono , em que o pós. Deícrte que ao
mef.
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meímo tempo que a fabedoria olhando para todos os 
Reynos do mim do repete glorioíh: 
gnant \ ojbando para o noílo Beyno , e para o nof- ' 
fo defunto Monarcha póde confefíar agradecida :
ILegem regno. Mas le ella foy taõ exaltada pdo 
Rey no feu Reyno , ella exaltou tanto no mundo ao 
noílo Monarcha , que por todas as naqoens he cele­
brada a fua fabedoria : Sapientia

Teve o noíTò Monarcha fabedoria , mas a fua 
fabedoria teve por credito ler huma fabedoria bema* 
venturada, por fe applicar ao foccorro dos pobres; que 
eíía he a fabedoria bemaventurada na opiniaõ deDavid: 
Beatas, quiintelligit fuper ege, De os
den ao noílo Monarcha naõ fó a fabedoria , mas as 
riquezas; podendo repetir o noíTo Soberano : 
mihi omniabom paritercam Ma ; porém elle para fe

de; empenhar com Deos beatificou a fabedoria , reüi- 
tuindo iiberaimente a Deos as riquezas que lhe deo , 
pelas maõs dos pobres. Naõ ha em todo Portugal 
Communidade Religioía , nem houve necefiidade pu* 
blica , a quem o noílo Monarcha naõ foccorreíTe com 
maÕ taõ larga , como fua. Diga o Campo Mayor abra- 
zado com dezaflre violento. Diga o Lisboa na epide­
mia , que no feu tempo padeceo. Diga o a Província 
de Alen Tejo na eíterilidade continuada , que experi­
mentou por alguns annos ? onde Sua Mageftade a 
huns deo o foccorro , a outros o remedio , e a to* 
dos fupprio a falta do neceífario* E que dirão os mais 
va fia 11 os, a quem Sua Mageftade foceorreo nas mais 
urgentes neceífidades ? Naõ he preeizo que digaõ mais 
do"que diziao as fuas lagrimas todas as vezes que Sua 
Mageftade fe via em perigo de vida , que fora o mui­

tas



tas , chorando todos a fu a falta , naÕ fc> como Rey 9 
fenaõ como Pay. Aííim fez o nofb Monarcha betna- 
ventarada a fua fabedoria applicando a ao foccorro 
dos neceílitados: Beatas ,
C5° pauperem. Mas fe a fua fabedoria foy bemaventu- 
rada por dar aos neceílitados o foccorro, de que ca? 
reciao , também foy bemaventurada por dar aos feus 
vaflallos o mayor bem. E que bem ferá efle ? He 
aquelle , que de continuo pedimos a Daos; Da pa~ 
cem Domine inãiebus nodris. Foy a paz , que Deos 
nos conecdeo por meyo da fabedoria do noílo Monar* 
cha. Efle foy o primeiro cuidado de Sua Mageflade, 
apenas occupou othrono, concluir os ajuíles da paz 
e confervd-la. Tudo teve o effeito dezejado; porque ef* 
tipulada a paz com Caíiella, e França , que no princi- 
pio de feu reynado eflavao em campo contra Portu­
gal , a paz , que eílabeleceo , foy huma paz firme , e 
perdurável. O Real Frofeta David , fallando do rey­
nado de Chriflo feu filho , diíle , faria glorioíò o feu 
império com abundancia da paz : ejus -
ãantla pacis. Eu bem fef que os Monarchas do mundo 
afiim como reprczentaó a Deos no dominio , que dei- 
le recebem , também faÕ huns Deczes pequenos cá da 
terra , e como taes filhos fingularmente do Aitiffimo; 
aííim o reconheceo o raeimo David : E?o , 
edis, füii Exce//i omnes. Porém entre todos os Reys
fe diftinguio o nolíò Monarcha , como filho do Altif. 
fimo , que ao feu império commnmcou Deos aquella 
abundancia da paz promettida no império deíeuFiiho: 
In ãiebus ejus abundantiapacis. Odoutiííimo Leblanch, 
explicando efla abundancia de paz , efcreveo : Fax 
copiofifuna, cr maxime diutur. Huma paz copio-
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ílífima, hüa paz,que fe eílende pela ferie dilatada dos té* 
pos. E naõ he eíta a paz , que fe vio era Portugal no 
tempo do nofío Soberano ? Toda Europa ardendo em 
guerra , todas as Monarchias inquietas, e algumas 
aííoladas com as levas , cora as campanhas, com 
as batalhas , cora os tumultos da guerra ; e Portugal 
logrando a abundancia da paz , que lhe communicava 
o feu Monarcha : In dieejus .
Hum a íó guerra confervou o AuguíliíTmio Senhor 
Rey D. JoaÕ o V . ,  e foy dentro no feu Reyno ; 
era a guerra , que fazia aos crimes, e aos delinquen* 
tes: porém como neíla guerra refplendecía o exerci­
do da juíliça, eraõ novos vinculos, com que firmou 
a paz , que nos dava : Juditia , ojculat£ junt.
Bem conheceo Sua Mageílade a fympatia , que entre 
fi tem eílas duas virtudes ; por iíTo buícou na paz a 
adminiílraçaõ da juíliqa. Eíle foy hum de feus ma* 
yores cuidados , como o primeiro que devera ter os 
Monarchas. Efcolhia para os tribunaes os miniílrcs 
mais incorruptos. Naõ permittia que os grandes, e 
os poderozos entendeílem eraõ privilegiados para a ob- 
fervancia das leys ; taÕ attento ferapre ao fiel da ba­
lança da juíliça, que íe no feu tempo fez lembrar o im« 
per c do Filho de Deos pelo attributo da paz , naõ 
menos o reprezentou na inteireza da juíliça : In die• 

bus ejus juflitia, CT abunãantia pacis. Prerogativas
taõ fíngulares , que publicadas no mundo pelos eccos 
da fama , de tal forte excitaraõ os aíbmbros das na- 
çeens , que todas com acciaraaçaÕ uniforme engran­
decera a fabedoria do íeu governo : Samentiam ejus 

enanaluntgentes. Ficando por eíle modo o Fidelif- 
fimo Senhor Rey D. Joaõ o Y * de glprjoía memória



peía immortalidade do feu nome : Non recedet * 
mor ia ei as r<2*c*

E t I a u d e m e j u s

Mal podiao faltar os louvores da Igreja a hum 
Monarcha , que com tanto defvélo cuidou nos aug- 
mentos do Culto Divino , na perfeição das ceremj* 
nias Ecclefiaílicas , e em enriquecer, e levantar a l­
tares , e templos ao Rey do Ceo. Mas que louvores 
diz a Igreja deite Rey í Diz o mefmo , que eilaÕ di­
zendo o ouro , a prata , os bronzes, os mármores 
as pedras preciofas, que Sua Mageftade offereceo a 
Deos nos templos com liberalidade Real. Diz que 
foy hum Rey p;o , hum Rey Catholico ; hum Rey 
exemplar do zelo , da Fé , e da RehgiaÕ: em hm, 
hum Rey dado fingularmente por Deos para augmen- 
to da divina gloria , e para utilidade da Igreja. Eter­
no ficara o feu nome , e a lua memória nos annaes do 
Vaticano. Al li fe lerá, para exemplo dos ReysCatho- 
licos , a veneração , o amor, e o refpeito , que teve 
á Igreja , e a íeus Paítores. O titulo eftirnabiliflimo 
de filho da Igreja he hereditário nos Reys dePortugal, 
depois que o Padre duas vezes S. Pio V . o deo ao nof* 
fo íaudozo Rev D. Sebaftiaô. Mas o noílo Monarcha

J

o fez tanto feu , como fe naõ fora herdado , aecreicenr 
tando ao nome de Filho o titulo glorioío deFideliííimo 
com que o íupremo Paftor da Igreja engrandeceo a 
fua piedade. F na verdade em todas as oecafioens fe 
portou fua Mageftade como Filho Fideliflimo da Igre­
ja. Dos filhos, que em Chníto gerou , dizia S. Pau­
lo que por fieis eraÕ a fua coroa: Vos effis cor ona .

ÜQl
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Deíle filho Fideliflimo pode dizer o mefmo a Igreja , 
que he a íua Coroa , pois para firmar na cabeça do 
Paflor Supremo a Tiara lhe accrefcentou com as for-; 
ças navaes do feu Reyno mais huma Coroa. Ja ía- 
bem quero dizer que , implorando o Sumrao Ponti- 
íice íoccorro de Sua Mageílade contra o T u rco , 
que com huma poderoía armada ameaçava a ultima 
ruina á Cabeça da Igreja , Sua Mageílade lhe man­
dou hum íoccorro taÕ recopilado , que fendo fette os 
navios , de que confiava a armada Portugueza, íe 
ihe fizermos a conta pela arithmetica do valor, acha­
remos era huma armada compofla de milhares de va- 
fos. Afíim o deve confeflar o mundo, o qual com 
inveja , e aíTombro vio que baílarao as Quinas Por- 
tuguezas para eclipfar o orgulho infiel da Lua Otho- 
mana. Retirou-fe deílruida a armada dos Turcos. 
Ficou a vidloria pelos Portuguezes, que tiveraõ a 
gloria de engrandecer a Tiara da Igreja com mais eíla 
Coroa. Quando Pedro no Horto queria defender a 
Chtiflo , nao acceitou Chriílo a defenfa , dizendo 
que para iflo tinha no Ceo a milicia dos Anjos: 
nele is poffum rogare Vatrem , exhibtbit
pht jejuam duodecim legionesAngelorum í VejaÔ a glo­
ria dos Portuguezes. A Chriílo querer íer defendido 
no Horto, nao admittiria os Apoílolos , porque ti­
nha Anjos. Mas para Chriílo , e Pedro íer defendido 
no feu Vigário , e Succeílor, nao fe vale da milicia 
dos Anjos, e quer os foldados Portuguezes.Ja houve, e 
foy o príncipe dos Pregadores , quem interpretafle a 
favor dos Portuguezes, dando a conhecer no mundo 
por meyo das Conquiftas o nome de Deos , a profe­
cia de Izaias; Ite Angeli . Nao duvido foraÔ
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como Anjos na propagaçao da Fé os Portuguezes • 
mas também he certo encherão as vezes de Anjos, 
defendendo a Chriíto no íeu Vigário. O  certo he , 
que Chriíto, no cafo que quizeíle íer defendido , ha­
via de pedir ao Pay os Anjos; e o Vigário de Chri- 
ilo para íer defendido dos inimigos de Deospedioo 
foccorro a eíte Filho FideliíTimo. Efta gloriofa acçaõ, 
com que efle Filho dezempenhou o titulo de FidelifTi- 
mo , fuflentando a Cabeça da Igreja na alteza, que lhe 
era devida , fervio também de manifeftar a uniaõ in­
tima do amor, que com ella tinha. O  Divino Efpo- 
zo , querendo louvar o pefcoço da Efpoza, que em fi. 
gura era a Igreja , fe valeo da limilhança da torre de 
David , toda guarnecida de efcudos, e armas:
David  collam tiam , mille clypei pendent ex ea , omnis 

ar matura fortium. Similhante á torre de David o pef­
coço da Efpoza ? E com que peníamento ? Direy o 
que entendo. Naõ he o pefcoqo na íymetria do corpo 
o mais unido a cabeça ? Naó ha duvida. Naquelíe 
íormofo compoflo da Efpoza nao fe reprezentava a 
Igreja? Todos o fabem. Agora notem : A torre de 
David foy deítinada para defender a fantidade do Siaõ 
figura da Igreja , dos infultos atrevidos dos Jebuzeos, 
que erao os infiéis daquelle tempo. Tudo diíle o dou- 
tiílimo Gislerio : jE xtitijjevero hanc
ipeãabilem, ut ab expuljisJebuzeis tutarn lervaret ar» 
cem Sion.Quer pois dizer o Efpozo , que quem com
uniaõ mais intima eftá unido á Cabeça da Igreja , he 
quem fabe dezempenhar a gloria da torre de David , 
defendendo o SiaÕ da Igreja dos aílaltos dos infiéis. 
Naõ ha duvida que todos os Reys Catholicos fao 
membros da Igreja , mas quem occupava o lugar do
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peícoço j como mais unido á cabeça, foy o iolíio 
Fideliílimo da Igreja o Senhor Rey D. JcaÒo V . 
Nas íefcte náos , com que fccorreo a Igreja , posem 
campo fette movediças Fortalezas, e naqueila 
fiaÕ os Caílellos , que cercavaõas Quinas nas Mandei* 
ras de Portugal, eraõ outras tan.tdS to>;itíS j e i) avid 
para a defenia da Igreja: mas por iíl  ̂0 noflo Monati 
cha manifeíta mais intima uruaõ c om a cabeça dalgrei 
ja. Bem íey , que naqueile c^nfliclo também fe virão 
as armas dos outros Filhos, da igreja , todos valoroíos, 
e alentados: D.L omw;s armatu Mas quiz a 
Providencia que c-lle , affugentando os infiéis , que 
fe oppunhaÕ á Igreja , aífimilhafíe a gloria da torre de 
David triunfando dos Jebiueos : Je bufeis

& c .Parvque aíiim conheccííc o mundo , que efle 
Filho Fideliflimo no corpo myílico da Igreja repre- 
zcp/cava o myíierio do peícoço , por fer o mais unido 
ú Cabeça da meíma Igreja : Turris David C2Y.

Mas deixemos ja de admirar eílas acçoens da 
piedade do Filho Fideliífimo da Igreja , ern qup íe 
reparte a gloria entre a piedade , e o valor, entre o 
zelo da religião, e a valentia ; e entremos a ouvir a 
quellas acçoens do noílo Monarcha, que a Igreja 
publica , todas filhas da fua piedade. A devoção def. 
te grande Rey íó póde ter fimilhança com a fua fé. A  
recreaçaõ para elle mais gofloía era o vir á tribuna aí- 
fiílir aos OíFcios Divinos , procurando que em todos 
le praticaífem com exadta perfeição as ccremonins da 
Igreja, em que era peritiííimo. A fua Patriarchal era 
todo o feu amor. Aili fe achava aífiflindo na tribuna
a todas as horas do coro ; tao pontual nefia afíiflen- 
cia, que nenhum Mauílro do Altar ? por mais que íe
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diÜinguifTe na rezidencia , Lhe levava a primazia. O 
mais he , que nem nos últimos annos da fua vida foy 
baílante a enfermidade para Jbe fazennterromper dia 
^^tílencia 9 antes quanto mais íe via opprimido da 
enferm.^a ê > entoo bufeava no Autbor da vidão alli 
,vio. Neila u^teria admirei hum fucceílo , que , ain­
da que o naõ ppifo canonizar por milagre , nas fuas 
circunflancias parecí excede as forças da natureza. 
Huma das occafioens, C.m que aquelle fatal acciden- 
dente aflaltou a Sua Magcdade, íê vio em perigo 
tao evidente , que fe publica.uõ preces em toda Lií- 
boa. No fegundo dia das preces edleve Sua Mageíla- 
dc tanto ás portas da morte , que fe yaleraõ os M é­
dicos do remedio violento das farjas para o livrarem 
do perigo. No terceiro dia das preces, ao meímo temi 
po que toda Lisboa eftava cuidadoza, e aíloílada 
com o perigo do feu Soberano ; ao meímo tempo que 
a Santa Igreja Patriarchal multiplicava aíFecluofaS 
rogativas pelo feu Auguílo Fundador, appareceo de 
repente Sua Mageílade na tribuna acompanhando ns 
preces , que fe faziao pela íua enfermidade com acçao 
de graças , que vinha render a Deos pela fua melhoria. 
David , aquelle piedozo Rey tao empenhado no 
Divino Culto , dizia viera dar ao templo infinitas gra- 
çasao autbor da vida pelo livrar das portas da morte: 
TL:: altas me de partis mor tis , ut •
âationes tuas in portisfilie Sion. VcjaÕa differença ,

que faz David ao nofio Rey. David primeiro o livra 
Deos das portas da morte , e depois he que vem ao 
templo a dara Deos as graças pelo livrar da enfermi­
dade. O  Senhor Rey D. Joaõ o V . , ao meímo tem-« 
po que eílava ás portas da morte , por eílas meímas
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portas entra no templo para agradecer a Deos a vuia. 
Quando os Miniíhos da Igreja offerecem preces pela 
íua enfermidade , aparece no templo a dar as graças 
pela melhoria. Por efte modo extraordinário n anifef. 
tou Deos quanto lhe agradava a piedade deíle gran­
de Rey , concedendo-lhe a vida com taõ particular 
cuidado para lhe continuar os obfequios. Porém efle 
inefmo cuidado de Deos me dá fundamento a hum re­
paro , que entendo íerá de todos. Reparo em Deos 
condenar a huma enfermidade taõ prolongada hum 
Rey piedozo , a quem com taÕ declarado empenho 
concede a vida. Dá mayor força ao meu reparo hum 
fucceílo da Efcritura. A doença , que na Efcritura 
pôde ter alguma fimiihança com a do noílo faudozo 
Rey , foy a de Ezechias. Enfermou EIRey Ezechias, 
e enfermou como o noílo Soberano , porque de am­
bos foy mortal a'enfermidade: JEgrotavit 1 
u/aue a d mortem.Hum , e outro coníeguio a lande 
miiagrofa por meyo de lagrimas. Ezechias por meyo 
das muitas, que elie meímo chorou , o noílo Mo- 
narcha por meyo das lagrimas de íeus vaílallos , que 
com rogativas, prociOoens, e preces alcançaraõ pa­
ra o feu Rey a íaude dezejada. Para a melhoria de 
Ezechias contribuio hum prodígio do relogio de A- 
chaz , que eílava no paíacio , que por eüa maravi­
lha fe manifeílou a expreíla figura de Maria May de 
Deos. Tudo diííe Mauricio de Vita Probata r Ma* 
ria Horologium , adcujus d
foi Jufiiti£.. iit fanaretur homo. A melhoria de Sua
Mageftade lambem foy beneficio da May de Deos: 
poisa Senhora das NeceíTidades,que em Palaçio lhe aí- 
íiílio , reconheceo o noílo Monaicha dever a vida.
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Entre tanta fimilhança acho daparte da melhoria burra 
grande differença ; porque a Ezechias dilatou Deosa 
vida por mais quinze annos , ao noílo Monarcha lhe 
concedeo a vida pouco mais de oito. Ezechias teve vi­
da , que na realidade foy vida, porque confeguio laude 
perfeita ; o Senhor Rey D. JoaÕ o V . teve tal vida, 
que mais íe lhe pode chamar ou enfermidade fucceíli» 
va , ou morte prolortgada.

Ah Deos , e que occultos lao os voíKs juizoc ! 
Os homens, pondo os olhos neíles dous Monarchas , 
os reconhecemos os mais fimiihantes nas acqoens da 
piedade , e do zelo. Ezechias deflruio os ídolos, e 
fez guerra aos Idolatras: Dexcelja, 
(iatuas. . ipfepercaffit Yhiltfléo E iílo me imo exe­
cutou na índia o noílò Monarcha , coroando a Eíta- 
tua de pacifico com os triunfos da Idolatria. Ezechias 
foy o reparador do Divino culto em Ifrael. Sua Ma- 
geílade o promoveo no feu Rey no. Ezechias abrio 
novamente o templo. O  noílo Monarcha fundou de 
novo muitas Igrejas. Ezechias cuidou em reítiüiir ao 
templo os Sacerdotes, os Levitas, e os Cantores, pu­
rificando com todas as ceremonias a cafa de Deos. O  
Senhor Rey D. JoaÕ o V - fagrou templos, e alta­
res em grande numero , e na Caía , que coníagrou a 
Deos na fua Patriarcha! , lhe offèreceo naõ ló Can­
tores exquizitos convocados com defpeza exceífiva 
de todo o mundo , mas hum numero extraordinário 
de Miniílros tao condecorados pelos feus nafeimenios, 
pelas fuas letras , pelas honras , pela dignidade , e 
tao abundantes de rendas, que nelles fe manifeíla bem 
a grandeza de feu Real animo. Ezechias convocou o
ku  povo para celebrar a Paíclioa do Cordeiro com a



folemnidade dos Ázimos: Miíit cid populum
convocandum, P/iafe celebramcum Ázimo fumfolemni- 
Ute. Eicreveo o doutiííimo Merz. Sua Mageílade 

procurou tanto o culto do Corpo de Deos , figurado 
naquella folemnidade , que convocou toda a lua Cor­
te , c as fuas vizinhanças para formar hum triunfo taÓ 
magnifico , e glorioío , que foíle digno da Magefta- 
de Divina , a quem íe ofíerecia , e da humana , que 
o conlagrava. Finalmente, Ezechiaslouvava a Deos 
todos os dias entoando Píalmos no íeu ianto templo : 
Vfalmosno (Ir os cantabimus cunclis vit<e in

domo Domini. E Sua Mageílade nao fó aííiflia na 
Cafa de Deos todos os dias, ouvindo os Ffalmos, 
que em louvor de Deos fe entoavao no coro , fenaÕ 
que particuiarmente rezava 0 Officio Divino todos os 
dias com raro exemplo de devoção , e piedade. A c 
vifta defta fimilhança , que o Senhor Rey D. Jcao o 
V . teve com Ezechias, quem naÕ diria que Deos 
movido das noílas lagrimas , e da piedade defle gran­
de Rey , lhe concederia huma vida taÕ profpera, e di­
latada por tantos annos como a Ezechias ? Mas naõ 
foy affim , como entendemos; porque a vida lhe 
foy fó concedida por oito annos, e lhe foy otorgada 
com a penfaõ de huma enfermidade continua , e diu­
turna. E com que providencia affignaria Deos eíte 
decreto ? Se os abifmos ineícrutaveis da Divina íabe- 
dona fe podem de longe reverentemente inveítigar 9 
eu diílera que affim o determinou Deos para fazer 
dous benefícios. Hum ás Almas fantas do Purgatório, 
outro á alma de Sua Mageílade , que , corno pia­
mente cremos, hoje o goza. Era Sua Mageílade o 
mais fígnalado bemfeitor das Almas do Purgatório ;

conc^
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concedeo Deos a vida a Sua Mageflade, e ahi fez be­
neficio ás Almas do Purgatório, porque lhes prorogou 
mais o tempo dos íuífragios. Deo a Sua Mageflade 
huma vida por oito annos, mas penalizada , e niíío 
confiflio o beneficio da íua alma. Quiz Deos que fa- 
tisfizeíle pela pena temporal do Purgatório correfpon- 
dente ás culpas com os facrificios quotidianos, que 
ofierecia pelas Almas do Purgatório , e com o purga­
tório , que defle modo padeceo em oito annos dc en­
fermidade , pudeíle por meyo de huma morte bema- 
venturada voar a poííuir o eterno defcanfo na viíla de 
Deos. Parece-me que SalamaÕ no livro do Ecclefiaf- 
tico nos deixou myíteriofamente defcrita eíta felicida­
de do noíTo gloriofo Rey : M  panem tmm 
tranfeuntes aquas, quiapoft têmpora multa inventes
illum. Da partem feptem, necnon oão : quia -
ras, quid futurum (it malifuper terram. Lança o teu
paõ íobre as agoas, que paífaõ , e depois de muito 
tempo o acharás. Oíferece *fetfce , e também oito , 
porque naÕ conheces os males , que eílaõ para vir 
fòbre a terra. Pode haver texto mais enigmático ? 
Porém fe fizermos reflexão na vida do Senhor Rey D.’ 
joao o V . , nos ferá facil addivinhar o enigma. Nas 
letras fagradas pelas agoas íe entendem as tribulações, 
por ifío muitos intrepretes corn Aiapide explicarão por 
eflas agoas as penas do Purgatório , e pelo paõ o pao 
fagrado , e cônfagrado , que no íacrificio da Mifla 
fe oíferece em fuffragio : A , diz Àlapide , Ver 
aquas tranfeuntes intelhguntanimas purgatório de­
tentas , quaíiíúc pro eis jube ... fufragia. 
Eíla he a razaõ , com que nos diz o Ecclefiaíles , que 
depois de muitos tempos acharemos efle paõ , porque

de-
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depois do tempo da vida he que principalmente fe co* 
lhe o frudo deíles ÍuíFragios. Toda a duvida coníifte 
naquelie : Septem, necnonW o5to. Rabi Salamao
coai outros, allegados por Aiapide , pelo íette enten­
dem os íette dias da íemana : Per 
feptem dies (eptiman<e , quah dicat, date -
emojynam. Gemo íe diíTera : dai eímóla , cfFerecei 
íuíFragios todos os dias da íemana , que aífim vos li­
vrareis das penas da outra vida. AíTrni interpreta S. 
Jeronymo citado por Aiapide as ultimas palavras do 
texto: Ignoras C Tc.,affirmando que aquelles males 
ameaçados íao as penas da outra vida. Tudo efH bem 
explicado , todo o traballo be explicar o necnon &  
cão. Porém para íílo nao neceífito de outro interpre­
te mais que o meímo fucceíTo. Parece que o texto 
íoy talhado para Sua Mageíhde , e por iíTo até aqui 
íe nao achava cabal interpretação áquelie oito , por­
que a interpretação dos oito íó íe havia de achar nos 
oito annos, que Sua Mageftade padeceo a vida , ou 
viveo ludandocom a morte. O Senhor Rey D.Joao 
o V . íeguindo o coníelho do Ecclefiaíles , lançou o 
feu pao íobre as agoas , porque offereceo nos facrifi- 
cios o Fa<5 da Euchariítia , o qual , pela veneraçaõ , 
que lhe teve , e pelo culto íingular , que lhe eonía- 
grou , ficou por aY tonomazia o íeu paó ? 
nem tuam i?c. Todos os dias oftereceo eíles ÍuíFragios

para encher o ügnificado myílerioio no numero 7. re-
commendado no texto : Per feptem intéllrgmt ÜV. 
Nos dias dos ÍuíFragios encheo o íignificado dos íette, 
e nos annos da enfermidade o numero myílerioio dos 
oito : Da partem feptem  , necnon &  oclo. D e í l e  modo 
ajuntando 0 purgatória de oito annos aos ÍuíFragios ,

que
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que offerecia pelas benditas Almas do Purgatório to* 
dos os dias, fe 1;vrou das penas da outra vida taõ temo« 
rozas: Qjiia Ignoras quid mali futu íit fuper terranu 
Toda eíta felicidade lhe confeguiraõ as acçoens de 
piedade, que exercitou , e por iíTo a Igreja o engran­
dece immortal na piedade: ejus
Mc cíe[ia.

Vivei pois , FideliOimo Senhor, v ive i, e rei­
nai y em hum , e outro mundo Rey ; em hum , e 
outro mundo depois da morre immortal. Na terra im* 
mortal pelas voílas acçoens; no Ceo immortal pelo 
voílo merecimento. Na terra immortal com a aífi- 
ftencia, que tiveíles de Deos no voílo throno *, 
no Ceo immortal aíliílindo ao th ono de Deos. Nu 
terra immortal pela fabedoria , com que governaííes 
o voíTo rey no ; no Ceo immortal pela fabedoria , com 
que adquiriíles o reyno de Deos. Na terra immortal 
pela piedade com os homens; no Ceo immortal pela 
mifericordia de Deos. Na terra immortal como Rey 
Fideliííimo , no Ceo immortal como fervo hei. Na 
terra immortal pela paz , em que coníervaítes o voílo 
reyno ; no Ceo immortal pela paz , em que deícan» 
çais nefle reyno bemaventurado, que ja he voílo.
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